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APRESENTAÇÃO 

Esta publicação aborda práticas de preparo do solo e da 
irrigação para o estabelecimento de aveia em áreas formadas com 
capim-elefante, uma vez que, para suceder o plantio de milho ou arroz, 
em áreas de baixadas, já existem no CNPGL informações relacionadas à 

implantação de forrageiras de inverno. 

Através deste trabalho ficou demonstrado que, em áreas de 
capim-elefante com baixa cobertur(l do solo, é poss{vel o estabelecimento 
da aveia, bem como há, também, a possibilidade de aumento de produção 
de massa do capim-elefante quando irrigado durante parte da época seca 
do ano. 

Esta publicação tem como público-alvo os agentes de extensão 
rural, da assistência técnica e produtores de leite. As informações nela 
contidas são também importantes para estudantes dos nEveis médio e 

• superior. 

Os autores 
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1. INTRODUÇÃO 

o conceito de sobre-semeadura de espécies com diferentes ciclos 
vegetativos em pastagens não é novo e tem sido utilizado em regiões onde 
é possível o crescimento de algumas espécies ao longo do ano. Exemplo 
disto é a semeadura da aveia, do centeio ou da cevada, em pastagens for­
madas de grama bermuda (Cynodon dacty/on) ou pangola (Digitaria 
decumbens). Para se ter êxito, no entanto, a competição entre as espécies 
deve ser reduzida, para que haja um bom estabelecimento das espécies a 
serem introduzidas. Essas devem ser de fácil estabelecimento, ter cresci­
mento inicial rápido e cessar o crescimento quando as condições ambientes , 
se tomarem mais propicias para as perenes. E necessário, também, que a 
diferença de temperaturas entre o verão e o inverno seja suficiente, para 
inibir espécies de crescimento estival, porém suficientemente alta, de modo 

• 

que permita o crescimento das forrageiras de clima temperado. 
, 
E ainda importante que o dano causado à pastagem perene seja 
o necessário para assegurar o de espécies tempo­

rárias, porém, quando retomarem às condições favoráveis de crescimento, 
as espécies perenes aptas a darem sua contribuição normal para a 
produção de forragem da fazenda. 

• 

O presente trabalho consiste de um estudo com o objetivo de ava-
a da de aveia numa pastagem de capim-elefante, 

visando ao aumento da produção de forragem no inverno. Dois experi­
mentos conduzidos em áreas de baixadas pertencentes ao Centro 
Nacional de Pesquisa de Gado de Leite, cujos resultados são relatados a 

• seguIr. 

1.1. Primeiro Experimento 

No primeiro ano, em 1980, a aveia foi semeada numa pastagem de 
capim-elefante cinco anos após a formação. A semeadura foi feita 



com plantadeira em seguida a três alternativas de preparo do solo: a) sem 
manejo do solo; b) após uma gradagem; e c) após duas gradagens leves. 
Outra área ao lado foi semeada a lanço. utilizando-se as mesmas 
alternativas. Para a abertura dos sulcos na pastagem. foi usado um 
cultivador pé-de-pato. Nesses sulcos foram semeadas sementes de aveia. 
A aveia amarela (A vena bY1.anlina Koch. cv. Coronado) foi semeada na 
proporção de 80 kg/ha de sementes e 150 kg/ha de superfosfato simples 
no fundo do sulco de plantio. de acordo com os resultados da análise do 
solo. Uma aplicação de 200 kg/ha de nitrocálcio foi efetuada quando a 
aveia tinha 10 cm de altura e havia começado a perfilhar. 

A área (200 m2
) foi irrigada semanalmente. utilizando-se um 

reservatório de água portátil acoplado a um trator. sem. eOntretanto. ter 
havido uma estimativa da quantidade de água aplicada; porém. sabe-se que 
foi insuficiente. 

O estabelecimento da aveia foi melhor quando se usou o cultivador 
seguido do uso da plantadeira. e pior quando se usou o plantio a lanço. A 
gradagem melhorou o estabelecimento quando se plantou a lanço. porém. 
teve pouco efeito quando a plantadeira foi usada. 

Embora houvesse um grande número de plantas de aveia nos 
melhores tratamentos. seu crescimento e desenvolvimento foram baixos. 
não ultrapassando l5 - 20 cm de altura. com apenas dois ou três perfilhos 
por planta. Nesta ocasião, foi aplicado nitrogênio, que contribuiu somente 
para modificar a coloração das folhas, o não interferindo no da 

• aveIa. 

A área foi periodicamente pastejada por vacas leiteiras e a 
competição (entre plantas) controlada. A aveia em nenhuma ocasião 
contribuiu apreciavelmente para a produção de forragem. 
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Apesar de os resultados não terem sido satisfatórios. o 
estabelecimento da aveia foi suficientemente bom para justificar um 
posterior estudo de sua viabilidade. O baixo crescimento da aveia, no 
entanto. ocorreu provavelmente devido à irrigação deficiente e ao solo 
muito compactado, resultado da utilização de colhedêiras mecânicas por 
vários anos na área. 

1.2. Segundo Experimento 

Em 1981 utilizou-se outra área para o estudo, constituída de 
de capim-elefante recuperada com aração e adubação em 1978, 

na qual o método de utilização havia sido por cortes mecânicos. 

A aveia amarela foi semeada em faixas de 10 x 50 m, seguindo os 
de preparo do solo: a) uma gradagem pesada; b) duas 

gradagens pesadas; e c) aração e gradagem (convencional). Uma faixa 
com medidas semelhantes foi deixada sem cultivo e não semeada com 
aveia. Na semeadura, foram aplicados 150 kglha de superfosfato simples, 
de acordo com a análise do solo e, três meses o plantio, 250 kglha 
de nitrocálcio. A cada dez dia~ após a semeadura. foram realizadas 
irrigações por aspersão. 

A área foi pastejada por dez vacas em agosto e setembro. 
Os animais pastejauult somente durante o dia. por três dias sucessivos em 
cada ocasião. 

cortadas oito amostras de 0.5 m2 em cada faixa. antes de 
cada pastejo, para detenni.. ... ~ão da produção e composição A 
percentagem de solo coberto por capim-elefante foi estimada visualmente 
através de 70 quadrados (!.O m2

) colocados ao acaso sobre toda a área. 
antes dos cultivos e do plantio. Posterionnente, foram feitas estimativas 
em 1981 e 1982, 20 quadrados por tratamento. 
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Os dados de produção do capim-elefante e aveia são apresentados 
na figura I. Pode-se notar que tanto a produção de matéria seca como a 
contribuição do capim-elefante diminuíram com o aumento da intensidade 
do preparo do solo. O aumento de produção da aveia foi insuficiente para 
compensar esta redução. Usando-se valores para digestibilidade da matéria 
seca (75% para a aveia e 50% para o capim-elefante), foi calculada a 
matéria seca digestível e, considerando-se este parâmetro, as diferenças 
entre os tratamentos foram eliminadas. 

Pelo exposto, tudo indica que a inclusão da aveia resultou numa 
redução da produção de matéria seca do capim-elefante durante a época 
seca e não aumentou a disponibilidade de matéria seca digestível. Isto 

• 

sugere a hipótese de que o sob irrigação, cresce mais 
rapidamente que a aveia e, com resultados em kg de matéria seca 
disponível produzida por dia (Tabela I), isso foi aparentemente 
confUlllado. 

TABELA ·1. Taxas de crescimento (MS - kglhaldia) de capim-elefante e 
capim-elefante com aveia durante a época seca de 1981. 
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FIGURA 1. Produções de matéria seca (kglha-A) e matéria seca 
digestivel (kglha-B) de uma pastagem de capim-elefante com 
e sem introdução de aveia. sob várias intensidades de preparo 
do solo, durante a época seca de 1981. 
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Outro aspecto a ser considerado é o possível prejulzo para o 
capim~lefante. causado pelos cultivos necessários para assegurar o 
estabelecimento da aveia. Na tabela 2 tem-se as estimativas de cobertura 
do solo por capim-elefante antes do preparo e a oito e doze meses mais 
tarde. Todas as práticas de preparo. à exceção de aração e gradagem. 
proporcionaram um aumento na cobertura do solo. com o tempo. 
Entretanto. no caso da aração e gradagem. a cobertura. doze meses após a 
primeira avaliação. não diferiu daquela da área não cultivada. O aumento 
da cobertura do solo para 66.8~. no tratamento sem nenhum preparo. 
pode ter sido resultado do uso de fertilizantes. Parece. então. que uma 
pastagem degradada de capim-elefante pode ser melhorada pela adubação. 
sem que haja necessidade de cultivo. 

TABELA 2. Estimativa visual da cobertura do solo (%) pelo 
elefante(*). 

(*) com seus respectivos erros-padrão. 

12 

• cap1l11-



2. CONCLUSOES 

Os resultados obtidos neste estudo sugerem que espé-
cies tropicais perenes irrigadas e fertilizadas podem produzir quantidades 
apreciáveis de forragem durante o período seco. Neste estudo ficou 
demonstrado que, em áreas de capim-elefante com baixa cobertura do 
solo, é poss(vel o estabelecimento da aveia e que o capim-elefante irrigado 
e fertilizado na época seca possibilita um aumento considerável de 
produção de forragem. 
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